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VINHOS LISBOA

Cinco anos a crescer 
e recorde de garrafas 
certificadas

Os Vinhos de Lisboa encerra-
ram o ano de 2015 com mais um 
resultado recorde, dado que au-
mentaram a certificação em 20% 
para 31,9 milhões de selos, o cor-
respondente a mais 6 milhões de 
garrafas que no ano anterior, reve-
lou a Comissão Vitivinícola da Re-
gião (CVR Lisboa). “Há cinco anos 
consecutivos que a certificação dos 
Vinhos de Lisboa cresce a um rit-
mo constante, tendo 2015 supe-
rado todas as expectativas ao re-
velar-se o melhor ano de sempre”, 
afirma Vasco d’Avillez, presiden-
te da CVR Lisboa. Com a exporta-
ção dos Vinhos de Lisboa a rondar 
os 65% dos vinhos certificados, o 
principal destino são os EUA, país 
que em 2015, com um incremen-
to das vendas na ordem dos 10%, 
destronou Angola do topo da lista 
dos principais destinos dos Vinhos 
de Lisboa. 

“Angola era o principal desti-
no dos nossos vinhos mas, com os 
“ventos” desfavoráveis no início de 
2015, os agentes económicos re-
definiram rapidamente as suas es-
tratégias e apostaram com mais 
energia noutros mercados”, subli-
nha a mesma fonte. EUA, Norte da 

Europa, China e Brasil, considera-
dos mercados estratégicos para os 
Vinhos de Lisboa, ocupam os luga-
res cimeiros da lista dos países que 
mais apreciam os vinhos da Região.

Para 2016, os objetivos dos Vi-
nhos de Lisboa passam por crescer 
5% no mercado nacional, aumen-
tar as exportações para 70% do to-
tal do vinho certificado e entrar em 
novos mercados.

Recorde-se que a Região de Lis-
boa produz anualmente cerca de 
100 milhões de litros, dos quais 
apenas 36% são certificados, o que 
confere à Região um forte potencial 
de crescimento na certificação. 

A Comissão Vitivinícola da Re-
gião de Lisboa (CVR Lisboa) é a en-
tidade responsável pela promoção 
e certificação dos vinhos daquela 
Região. 

Os ‘Vinhos de Lisboa’ exportam 
já cerca de 65% do que produzem, 
sendo que os principais mercados 
são: EUA, Norte da Europa, Chi-
na e Brasil. A Região Vitivinícola de 
Lisboa engloba as seguintes Deno-
minações de Origem: Alenquer, Ar-
ruda, Bucelas, Carcavelos, Colares, 
Encostas d’Aire, Lourinhã, Óbidos e 
Torres Vedras.


